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Nada Será Como Antes é a música de composição de Milton Nascimento e 
Roberto Bastos que foi tema de abertura da minissérie da Globo “Queridos 
Amigos”. 
 

Analisando-se a letra da música percebe-se interessante descrição da 
encarnação, da reencarnação e dos ciclos da vida. 
 

A música começa com o relato de alguém que já está com um pé na estrada da 
desencarnação e que se despede dos entes queridos dizendo que qualquer dia 
os vê no outro plano. 
 

Em seguida ele afirma que nada será como antes, amanhã, pois estará outro 
plano. 
 

Pede notícias e descreve o misto de sentimentos no coração pela caminhada 
rumo ao novo plano e pela saudade de quem fica. 
 

Na sequência, destaca-se que num domingo, qualquer hora ele poderá fazer 
presente numa ventania em qualquer direção. 
 

Finalmente, reitera-se os pedidos de informação de quem fica e encerra dizendo 
que resiste na boca da noite da morte, um gosto de Sol referindo-se à luz ao fim 
da caminhada rumo ao novo plano. 
 

LETRA DA MÚSICA 

 

NADA SERÁ COMO ANTES 

Milton Nascimento e Ronaldo Bastos. 

Eu já estou com o pé nessa estrada 

Qualquer dia a gente se vê 

Sei que nada será como antes, amanhã 

Que notícias me dão dos amigos? 

Que notícias me dão de você? 

Alvoroço em meu coração 



Amanhã ou depois de amanhã 

Resistindo na boca da noite um gosto de sol 

Num domingo qualquer, qualquer hora 

Ventania em qualquer direção 

Sei que nada será como antes amanhã 

Que notícias me dão dos amigos? 

Que notícias me dão de você? 

Sei que nada será como está 

Amanhã ou depois de amanhã 

Resistindo na boca da noite um gosto de sol 
 


